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MISSA DE CORPO PRESENTE DO PAPA FRANCISCO 
REÚNE 400 MIL FIÉIS E 160 CHEFES DE ESTADO 

E DE GOVERNO. O LÍDER DE 1,4 BILHÃO DE 
CATÓLICOS FOI COLOCADO EM UM CAIXÃO 

DE MADEIRA E ENTERRADO EM UMA 
SEPULTURA DE TERRA FORA 

DO VATICANO

R
oma — A Cidade Eterna 
abraçou pela última vez o 
seu bispo. Enquanto o pa-
pamóvel percorria as prin-

cipais ruas da capital italiana, de-
pois de deixar os muros do Vati-
cano, era saudado por uma chu-
va de aplausos. Foi dessa forma 
que o caixão de madeira — sim-
ples, como Francisco pediu em 
testamento — chegou até a Ba-
sílica de Santa Maria Maggiore, 
onde o corpo de um dos papas 
mais populares da história, ago-
ra, repousa. A partir de hoje, os 
fiéis poderão visitar a sepultura 
do 266º pontífice em mais de dois 
mil anos da Igreja Católica. O tú-
mulo de terra está coberto por 
uma placa de mármore retirado 
de Ligúria, região no noroeste 
da Itália, onde viviam os avós de 
Francisco. Os 2,7 mil jornalistas 
não puderam ter acesso às ima-
gens do enterro. O site Vatican 

News, da Santa Sé, divulgou 
que o sepultamento ocorreu 
depois do canto de quatro sal-
mos, acompanhados por cinco 
intercessões e o Pai-Nosso. Os 
sigilos do cardeal carmelengo, 
Kevin Farrell, religioso respon-
sável pela Casa Pontifícia, fo-
ram impressos no caixão, antes 
de baixar à sepultura e ser as-
pergido com água benta.  

A Praça de São Pedro ficou lo-
tada para a missa de corpo pre-
sente, celebrada por Giovanni 
Battista Re, decano do Colégio 
Cardinalício, e por 5 mil sacer-
dotes. O forte calor não impediu 
que, pelo menos, 50 mil pessoas 
se despedissem do jesuíta argen-
tino dentro da praça, no mesmo 
local em que ele deu a sua última 
bênção, no Domingo de Páscoa. 
A poucos metros dali, 160 che-
fes de Estado e de governo pres-
tavam um tributo a um homem 
que sempre colocou a paz como 
realidade necessária. Nos arre-
dores, 200 mil fiéis assistiram à 
cerimônia a partir de telões es-
palhados por vários pontos. Ou-
tros 150 mil estavam posiciona-
dos ao longo do caminho do cor-
tejo fúnebre. Entre os presiden-
tes que renderam uma homena-
gem a Francisco estavam Donald 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Trump (EUA), Emmanuel Ma-
cron (França), Volodymyr Ze-
lensky (Ucrânia) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (Brasil). Trump 
e Zelensky protagonizaram 
um momento surpreendente 

durante o funeral e reuniram-
se na Basílica de São Pedro, a 
sós (leia na página 12). 

Durante a missa, aplausos e 
momentos de silêncio, rompi-
dos pelas badaladas dos sinos 

da Basílica de São Pedro e pela 
música sacra entoada pelo co-
ral. A paulista Ana Maria Andea 
Vitale Depiere, 63 anos, fiel do 
Santuário Santa Terezinha, da 
diocese de Campo Limpo, de 

Taboão da Serra (SP), estava 
emocionada antes de o funeral 
começar. “O papa Francisco é 
uma figura muito importante 
do nosso mundo. Ele colocou 
em sua missão o maior cuidado 
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Missa de corpo presente foi celebrada pelo decano do Colégio Cardealístico, Giovanni Battista Re, e por 5 mil sacerdotes
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Cerca de 150 mil pessoas acompanharam o cortejo por Roma
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Ao redor do Vaticano, fiéis oravam na despedida do pontífice

Jeff Pachoud/AFP

A italiana Regina Tana usava 
batom e maquiagem. Vestia uma 
boina de estampa de oncinha e 
um colar de pérolas. Mas o que 
chamou atenção na italiana de 60 
anos foi o cartaz que ela estampou 
diante da Basílica de Santa Maria 
Maggiore, no centro de Roma, mi-
nutos depois de o papa Francisco 
ser sepultado no local. Um cartaz 
com a foto do pontífice sorriden-
te e a frase “Santo Subito” (“San-
to Já”) pedia a canonização do je-
suíta argentino. “Para mim, esse 
‘santo subito’ equivale a dizer que 
ele foi o papa da paz, do amor, da 
proximidade para com os homens, 

dos mais humildes, dos pobres e 
marginalizados”, afirmou ao Cor-
reio. “Para Francisco, a santidade 
é um valor importante. Principal-
mente, em relação à comunidade 
LGBTQIAPN+. Ele nos auxiliou, à 
sua maneira, para que as pessoas 
enxerguem nossa realidade.”

Regina prefere não compa-
rar Francisco com seus ante-
cessores, Bento XVI e João Pau-
lo II, no que diz respeito ao 
tratamento dispensado à co-
munidade LGBTQIAPN+. “São 
papas de uma formação dife-
rente. Joseph Ratzinger (Ben-
to XVI) foi um ideólogo, muito 

fechado em alguns temas, mas 
essa era sua maneira de ser. O 
papa João Paulo II era um ho-
mem da comunidade, da con-
vivência, contrário à guerra. 
Francisco se fez diferente. Ele 
uniu a Igreja hierárquica com 
o povo”, destacou. “A popula-
ção também é formada por po-
bres, por humildes, pelas pes-
soas que sofrem e pela comu-
nidade LGBTQ+.”

O arquiteto Moisés Stival, 41 
anos, faz parte da comunidade 
LGBTQIAPN+ e disse acreditar que 
Francisco representou uma aber-
tura maior da Igreja Católica em 

relação às minorias. Moisés mora 
a apenas uma quadra da Basílica 
de Santa Maria Maggiore. “Os sinos 
não paravam de tocar, e ficamos 
em casa sem saber o que esta-
va acontecendo. Fiquei mui-
to triste com a notícia da morte 
de Francisco”, relatou. “Acho que 
o caminho da Igreja deve ser se 
abrir mais para o próximo. Com a 
comunidade LGBTQ+ e com ou-
tras comunidades minorizadas, 
acho que é um caminho de cons-
trução. Não está tudo resolvido, 
mas a gente precisa caminhar 
para abraçar cada vez mais e ir 
ao encontro do próximo.” (RC) 
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Para Regina Tana, Francisco foi o papa do amor e da comunidade
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aos menos favorecidos. O que 
me chama a atenção nele é a 
pobreza, a simplicidade, a hu-
mildade. Ele nos ensinou a visi-
tar as periferias”, disse. Natural 
de Manila, a freira filipina irmã 
Marivc explicou que Francis-
co mudou a Igreja por meio de 
sua vida. “Ele mostrou o que é 
ser igreja. Ele nos ensinou a fa-
zer um testemunho de viver em 
uma casa muito simples, a resi-
dência de Santa Marta. Por isso, 
Francisco foi chamado de ‘revo-
lucionário’”, comentou.

O religioso rogacionista ita-
liano Gabrielle Pelegrino, 24 
anos, considera que o papa Fran-
cisco deixa um legado de união e 
de paz. “Ele tentou unir a Igreja 
em torno do seu Cristo. Acho que 
o mais exemplar é que ele sem-
pre foi às periferias. Essa multi-
dão, aqui, significa todo o reba-
nho em torno de seu pastor. Essa 
multidão manifesta isso. Nosso 
querido Chico faleceu, mas 
está com Cristo e com Deus 
na porta do céu. Este é um 
velório de alegria, as pessoas 
estão fazendo festa com Fran-
cisco”, disse à reportagem. 

Dora Lee Soto, natural de 
Puerto Rico, vê Francisco como 
testemunho de Jesus na Terra. 
“Cada papa tem seu carisma 
e sua história na Terra. Creio 
que Deus iluminará o próximo 
pontífice”, ponderou. A ami-
ga, Anabel Rodríguez, desta-
ca que “Francisco foi um papa 
para os pobres, de misericór-
dia, que esteve com o povo e se 
doou por igual, que se devotou 
à justiça social. Peço a Deus pa-
ra que o próximo papa também 
seja de misericórdia e que saia 
com a Igreja, para que ela rea-
lize a necessidade dos povos.”

Para a administradora de em-
presas Mirella Baer, de São Paulo, 
Francisco deixa um “legado ma-
ravilhoso”. “Ele trouxe muita gen-
te para perto da Igreja, com mui-
ta humildade. Cada papa esco-
lhido é uma inspiração do Espí-
rito Santo. A gente reza para que 
o próximo papa seja tão maravi-
lhoso quanto Franscico foi e que 
traga a fé e a Igreja para perto de 
todos”, declarou. Ela escolheu a 
humildade como característica 
central de Francisco. 


